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VARIABILIDADE DA PLUVIOSIDADE NA MICRORREGIÃO DE CATOLÉ DO 

ROCHA-PB 

 

 

VARIABILITY OF RAINFALL IN THE MICRORREGION OF CATOLÉ DO 

ROCHA-PB 

 

 

Paulina Alves dos Santos1 
 

 

RESUMO  

 

A pluviosidade é um dos elementos meteorológicos mais significantes e influentes nas 

condições ambientais. No alto sertão paraibano, onde está localizada a microrregião de Catolé 

do Rocha, PB, a quantificação da precipitação assume particular significação em virtude dos 

déficits hídricos, decorrentes das alterações climáticas ao longo do ano, acentuando a 

vulnerabilidade da produção agrícola. Nesse sentido, objetivou-se determinar o período 

chuvoso e o período seco na microrregião de Catolé do Rocha-PB. Os dados de pluviosidade 

foram obtidos através da plataforma eletrônica da Agência Executiva de Gestão das águas do 

Estado da Paraíba (AESA). Os dados de pluviosidade entre os anos de 2017 a 2021 foram 

analisados pelos teste não paramétrico de Friedman e o teste Post hoc de Conover. O teste não 

paramétrico foi analisado pela Real Statistics, usando o Microsoft Excel. De acordo com os 

dados obtidos, o período chuvoso na microrregião de Catolé do Rocha-PB é compreendido 

entre os meses de janeiro a maio. O período de menor precipitação ocorre entre os meses de 

agosto a outubro. A média da pluviosidade na microrregião de Catolé do Rocha-PB entre os 

anos de 2017 a 2021 foi de 822,54 mm ano-1. Os maiores e menores índices pluviométricos 

foram registrados nos municípios de Mato Grosso, com 927,98 mm ano-1 e São José do Brejo 

do Cruz, com 718,02 mm ano-1, respectivamente no período de 2017 a 2021. 

 

Palavras-chave:  Alterações climáticas. Vulnerabilidade da produção agrícola. Precipitação. 
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ABSTRACT 

 

Rainfall is one of the most significant and influential meteorological elements in environmental 

conditions. In the upper sertão of Paraíba, where the micro-region of Catolé do Rocha, PB, is 

located, the quantification of rainfall and assume particular significance due to water deficits, 

resulting from climate changes throughout the year, accentuating the vulnerability of 

agricultural production. In this sense, the objective was to determine the rainy and dry periods 

in the microregion of Catolé do Rocha-PB. Rainfall data were obtained through the electronic 

platform of the Executive Agency for Water Management of the State of Paraíba (AESA). 

Rainfall data between the years 2017 to 2021 were analyzed using Friedman's non-parametric 

test and Conover's Post hoc test. The non-parametric tests were analyzed by Real Statistics, 

using Microsoft Excel. According to the data obtained, the winter period in the micro-region of 

Catolé do Rocha-PB comprises between the months of January to May. The dry period 

comprises between the months of August to October. The average rainfall in the microregion 

of Catolé do Rocha-PB between the years 2017 to 2021 was 822.54 mm year-1. The highest and 

lowest rainfall rates were recorded in the municipalities of Mato Grosso, with 927.98 mm year -

1 and São José Brejo do Cruz, with 718.02 mm year-1, respectively in the period from 2017 to 

2021. 

 

Keywords: Climate change. Vulnerability of agricultural production. Rainfall 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A microrregião de Catolé do Rocha, pertencente à mesorregião do Alto Sertão 

paraibano, é formada pelos municípios de Bom Sucesso, Belém do Brejo do Cruz, Brejo do 

Cruz, São José do Brejo do Cruz,  Brejo dos Santos, Catolé do Rocha, Jericó, Riacho dos 

Cavalos, São Bento e Mato Grosso. Apresenta uma grande diversidade dos seus sistemas 

produtivos para o desenvolvimento de novas atividades agropecuárias (FREITAS, 2019). 

Possui amplas áreas agrícolas disponíveis à expansão da agricultura familiar com viabilidade 

econômica, caso haja, a adoção de inovações tecnológicas como o manejo adequado da 

irrigação.  

Para isso, é necessário conhecer o período chuvoso e o período seco de cada região com 

a finalidade de minimizar as perdas das safras com questões ambientais. Wilhite (2000) define 

como seca meteorológica aquela que resulta de um déficit de pluviosidade, isto é, quando o 

valor de chuva acumulado em um período e em uma área se encontra significativamente abaixo 

do valor histórico da região. 

A pluviosidade é uma das variáveis meteorológicas de maior importância para a 

sociedade e influencia diretamente a agropecuária de uma região, fato confirmado por Dallacort 

et al. (2011), a pluviosidade está dentro dos componentes meteorológicos mais importantes e 

atuantes nas situações ambientais, essencialmente para a agricultura, interferindo exatamente 

no crescimento das culturas agrícolas e na formação final.  

Para Dantas (2019), o excesso ou escassez de chuvas acarretam danos socioeconômicos 

e ambientais de grande magnitude, sendo o monitoramento da precipitação uma ferramenta que 

auxilia na previsão desses fenômenos naturais, algo que é de suma importância para a 

sustentabilidade agrícola de uma região. Da mesma forma, Silva et al. (2011) afirmam que a 

pluviosidade e a evapotranspiração são primordiais na formação do clima de uma determinada 

região. 

A escassez hídrica  é de fato real em regiões semiáridas e áridas onde, devido as 

condições climáticas, há uma preocupação com a disponibilidade de recursos hídricos para a 

agricultura irrigada e de sequeiro das terras semiáridas, nos períodos de aridez anuais, vez que 

nessas áreas o déficit hídrico reduz  a disponibilidade de água  no  solo e, com efeito, a eficiência 

agronômica do uso da água pelas plantas, com reflexo negativo no crescimento  e no rendimento 

das culturas (BERTINO et al., 2015). 
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De acordo com Arai et al. (2009), a pluviosidade possui significativa importância na 

caracterização do clima de uma determinada região, intervindo diretamente no rendimento das 

culturas (SILVA, 2019). Para Silva et al. (2011), no Nordeste do Brasil, predomina a agricultura 

de sequeiro, e a sustentabilidade agrícola dessa região depende fortemente da quantidade e 

regularidade das chuvas, fato confirmado por Almeida et al. (2014), o predomínio significativo 

da deficiência hídrica, em quase todos os meses do ano, contribui para a susceptibilidade ao 

processo de degradação ambiental de uma região.  

O conhecimento sobre a variabilidade e a distribuição da pluviosidade e da 

evapotranspiração de uma região são  valores importantes, tanto científicos, quanto 

sustentáveis, especialmente para a agricultura de sequeiro em regiões áridas e semiáridas. Com 

isso, a quantificação da pluviosidade (mm/mês e mm/ano) na microrregião de Catolé do Rocha-

PB é de fundamental importância para  determinar o período chuvoso e seco, e assim, minimizar 

as perdas de produção agrícola devido aos fatores ambientais. 

Nesse sentido, o presente trabalho teve com objetivo determinar o período chuvoso e o 

período seco na microrregião de Catolé do Rocha-PB com base na pluviosidade entre os anos 

de 2017 a 2021. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Pluviosidade no Estado da Paraíba 

 

No Estado da Paraíba, a distribuição anual demonstra a alta variabilidade espacial de 

precipitação no setor central do Estado com menores valores, em torno de 300 a 500 mm, e no 

Sertão e Alto Sertão em torno de 700 a 900 mm; no Brejo e Agreste de 700 a 1.200 mm; e no 

Litoral em média de 1.200 a 1.600 mm (FRANCISCO et al., 2015).  

No mesmo raciocínio, Melo (2021) também verificou grande variabilidade espacial e 

temporal da pluviosidade e da evapotranspiração no estado da Paraíba, especificamente no Alto 

Sertão paraibano, caracterizando clima semiárido. 

A agricultura de sequeiro é seguramente dependente do suprimento de água, através da 

técnica de irrigação, para que as culturas possam atingir suas máximas produtividades. No 

entanto, a microrregião de Catolé do Rocha-PB é caracterizada por índices pluviométricos 

insuficientes e mal distribuídos, fato confirmado por Moura et al. (2007) ao afirmarem que a 

variabilidade interanual da pluviosidade, associada aos baixos valores totais anuais 
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pluviométricos sobre a região Nordeste do Brasil, é um dos principais fatores para a ocorrência 

dos eventos de “secas”, caracterizados por acentuada redução do total pluviométrico sazonal 

durante o período chuvoso. 

 

2.2 Microrregião de Catolé do Rocha, PB 

 

  A capacidade produtiva das plantas, em geral, depende da pluviosidade e da 

evaporação de referência, que por sua vez depende diretamente da evapotranspiração de 

referência. Nesse sentido, a baixa pluviosidade na microrregião de Catolé do Rocha-PB, 

geralmente inferior a 800 mm ano-1 (AESA, 2021), associada a constante irregularidade das 

chuvas são os fatores mais limitantes à obtenção de produtividades com viabilidade econômica 

das culturas em geral. Essa situação indica que o sistema produtivo das regiões semiáridas, 

como a do Alto Sertão paraibano, particularmente a microrregião de Catolé do Rocha, PB, é 

seguramente dependente da irrigação e de técnicas que minimizem as perdas de água por 

evaporação.  

Para isto, se faz necessário conhecer o regime hídrico da região e a evaporação de 

referência, possibilitando a tomada de decisões corretas acerca do quanto e quando irrigar, 

principalmente em áreas secas, cujas características climáticas se aproximam da semiaridez, 

conforme relatam Henrique & Dantas (2007), na estimativa da evapotranspiração de referência 

em Campina Grande, Paraíba.  

Para Dantas (2019), o entendimento da pluviosidade e da evaporação de referência (ET0) 

de uma determinada região trazem benefícios significativos para o setor agrícola, 

principalmente em situações nas quais a disponibilidade hídrica não é abundante na maior parte 

do tempo. 

 

2.3 Balanço hídrico anual 

 

Em regiões semiáridas, o déficit observado no balanço hídrico anual constitui-se em um 

grave problema para as atividades agropecuárias, pois a deficiência hídrica limita à produção 

agrícola, bem como diminui a disponibilidade de água para dessedentação animal e consumo 

humano, sendo assim, fonte de risco nestas áreas (SILVA e SOUZA, 2011). A determinação 

do período chuvoso e seco assume um papel importante na sustentabilidade agrícola em virtude 

da diminuição dos volumes de água superficial e subterrânea  desses ecossistemas, e ainda, 
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ajuda no planejamento agrícola, indicando o período de escassez de água e assim buscando-se 

alternativas agronômicas para que não haja perda da produção agrícola. 

Desta forma, a pluviosidade e evaporação de referência na microrregião de Catolé do 

Rocha-PB são em média 800 mm ano-1 e 2000 mm ano-1, respetivamente, ou seja a evaporação 

é 2,5 maior do que a pluviosidade, fato confirmado por Moura et al. (2007). O Nordeste, com 

1,56 milhão de km2 (18,2% do território nacional), contém a maior parte do Semiárido 

brasileiro, o qual é formado por um conjunto de espaços que se caracterizam pelo balanço 

hídrico negativo, resultante das precipitações médias anuais inferiores a 800 mm, com insolação 

média de 2800 h ano-1, temperaturas médias anuais de 23º a 27º C, evaporação de 2.000 mm 

ano-1 e umidade relativa do ar média em torno de 50%. 

Para o alto sertão paraibano, onde está localizada o município de Catolé do Rocha, PB 

(ou regiões circunvizinhas), a quantificação da pluviosidade assume particular significação em 

virtude dos déficits hídricos ao longo do ano, constituindo sérias limitações à produção agrícola 

e permanente fonte de risco agrícola, em quase toda a região (HENRIQUE e DANTAS, 2017). 

Com isso, a quantificação da pluviosidade assume particular acepção em virtude destes eventos 

de déficit hídrico estarem correlacionados com os períodos seco e chuvoso, ajudando no 

planejamento agrícola. Com isso, o produtor poderá planejar sua produção, diminuindo os 

efeitos climáticos.  

A pluviosidade da microrregião de Catolé do Rocha-PB apresenta grande variabilidade 

no período chuvoso, entre os meses de janeiro a junho com  média aritmética entre os anos  de 

2014 a 2019 de 745,3, conforme dados obtidos na agencia executiva de gestão das água (AESA, 

2021). Entretanto, a média da evaporação de referência (ET0) na referida microrregião é 1868 

mm ano-1 (MESQUITA et al., 2021).   

Diante do exposto, a determinação do período chuvoso e de seca torna-se essencial para 

a sustentabilidade da região, sendo necessário a quantificação da pluviosidade, dentre outros 

fatores climáticos para minimizar os efeitos de intempéries de uma região.  

 

3 METODOLOGIA  

 

3.1 Caracterização Geográfica do Espaço da Pesquisa 

 

A pesquisa foi desenvolvida na microrregião de Catolé do Rocha-PB, pertencente à 

Mesorregião do Alto Sertão paraibano, formada pelos municípios de Bom Sucesso (BO), Belém 
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do Brejo do Cruz (BB), Brejo do Cruz (BC), São José do Brejo do Cruz (SJ),  Brejo dos Santos 

(BS), Catolé do Rocha (CR), Jericó (JO), Riacho dos Cavalos (RC), São Bento (SB) e Mato 

Grosso (MG), conforme Figura 1. 

 

Figura 1. Localização geográfica da Microrregião de Catolé do Rocha-PB.  

 

Fonte: Autor próprio. 

 

O município brasileiro de Bom Sucesso, localizado no Estado da Paraíba, está situado 

na Região Geográfica Imediata de Catolé do Rocha, São Bento e Região Geográfica 

Intermediária de Patos (SOUSA et al., 2020) com coordenadas geográficas latitude 06º 26' 42", 

longitude 37º 55' 46" W , e altitude de 312 m acima do nível do mar. 

Localizada na macrorregião do sertão Paraibano e na microrregião de Catolé do Rocha-

PB, o município de Belém do Brejo do Cruz está a 176 m de altitude acima do nível do mar, 

tem sua posição geográfica determinada pelas coordenadas -61.8734 de latitude, -37.5315 de 

longitude (SANTANA et al., 2015). 

O  município de Brejo do Cruz situa-se à Oeste do Estado da Paraíba, na Mesorregião 

do Sertão Paraibano e Microrregião Catolé do Rocha-PB (LINHARES et al., 2008), situado a 

uma altitude de 197 metros, com coordenadas geográficas de 37°45’54’’ longitude oeste e 

6°02’12’’ de latitude sul (CPRM, 2005).  

São José do Brejo do Cruz é um município do Estado da Paraíba, localizado a Norte-

https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-sao-jose-do-brejo-do-cruz.html
https://www.cidade-brasil.com.br/estado-paraiba.html
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Oeste de Caicó, a maior cidade nos arredores,  situado a 145 metros de altitude com as seguintes 

coordenadas geográficas: Latitude: 6° 12' 32'' Sul, Longitude: 37° 21' 6'' Oeste (CIDADE 

BRASIL, 2021). 

O  município de Brejo dos Santos-PB está situado a 319 metros de altitude, com as 

seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 6° 22' 41'' Sul, Longitude: 37° 49' 29'' Oeste 

(CIDADE BRASIL, 2021). 

O município Catolé do Rocha está inserido na região semiárida do Alto Sertão 

paraibano, apresentando as coordenadas geográficas: latitude 6º 20’38” Sul, longitude 370 44’ 

48” a Oeste do Meridiano de Greenwich e a uma altitude de 275 m (MESQUITA et al., 2021). 

O município de Jericó situa-se a 227 metros de altitude com as seguintes coordenadas 

geográficas: Latitude: 6° 32' 34'' Sul, Longitude: 37° 48' 20'' Oeste (CIDADE BRASIL, 2021). 

O município de Riacho dos Cavalos situa-se a 190 metros de altitude com as seguintes 

coordenadas geográficas: Latitude: 6° 26' 8'' Sul, Longitude: 37° 38' 53'' Oeste (CIDADE 

BRASIL, 2021). 

São Bento é um município que está localizado no Estado da Paraíba com as seguintes 

coordenadas geográficas:  Latitude: -6.4913536 e Longitude: -37.4504265 (MAPASAPP, 

2021). 

O município de Mato Grosso, localizado no Estado do Paraíba,  está situado a 746 

metros de altitude, e tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 7° 36' 0'' Sul, 

Longitude: 37° 48' 0'' Oeste (CIDADE BRASIL, 2021).  

O clima da microrregião, segundo a classificação de Köopen (ALVARES, et al., 2013), 

é o BSh semiárido, quente com chuvas de verão, e segundo a divisão do Estado da Paraíba em 

regiões bioclimáticas, possui bioclima 4bTh de seca média com 5 a 7 meses secos. Com relação 

aos sistemas atmosféricos atuantes,  os Sistemas Frontais, a Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT) e as perturbações ondulatórias no campo dos ventos alísios, são os principais 

mecanismos causadores de chuvas (MOLION & BERNARDO, 2002). 

 

3.2 Caracterização da Pesquisa 

 

Os dados de pluviosidade foram obtidos através da plataforma eletrônica da Agência 

Executiva de Gestão das águas do Estado da Paraíba (AESA), entre os anos de 2017 a 2021. 

Os dados de pluviosidade entre os anos de 2017 a 2021 foram submetidos a normalidade 

do erro (distribuição normal) e homogeneidade de variância através dos testes Shapiro Wilk 
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(p< 0,05) e Leven’s (p <0,05), respectivamente. Com isso, os dados não apresentaram 

distribuição normal e homogeneidade de variação. Neste caso, os dados são pareados, dessa 

forma, o teste mais adequado para analisar os dados foram os testes não paramétrico de 

Friedman e o teste Post hoc de Conover, conforme Fontelles (2012) por serem mais apropriados 

para analisar os dados. Os testes não paramétricos foram analisados pela Real Statistics, usando 

o Microsoft Excel.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Em relação ao município de Bom Sucesso-PB (Figura 2),  pode ser observado que os 

períodos de maior pluviosidade concentraram-se nos meses de Janeiro a Maio, com fevereiro 

apresentando a maior média de precipitação (171,50 mm ano-1) durante os anos de 2017 a 2021, 

já para os demais meses, outubro se destaca por não apresentar pluviosidade no mesmo período. 

Através destes resultados, torna-se possível conhecer a distribuição dos eventos nas diferentes 

regiões de estudo, possibilitando apresentar o período chuvoso e seco, e ao mesmo tempo, 

buscar a minimização dos afeitos climáticos por meio de planejamento de ações (CARVALHO 

et al., 2017). 

 

Figura 2. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de Bom 

Sucesso-PB. 

 

Com relação a pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município 

de Belém do Brejo do Cruz (Figura 3), observa-se uma concentração do período chuvoso nos 

meses de janeiro a maio, onde os anos de 2018, 2019, e  2021 apresentaram pluviosidade anual 



17 
 

 
 

compatível com a média histórica de 800 mm ano-1, cujos valores foram de  771,60; 798,70 e 

707,20 mm ano-1, respectivamente. No entanto, os anos de 2017 e 2020 apresentaram 

pluviosidade inferior e superior a média histórica com valores de  620,00 e 1095,10 mm ano -1. 

De acordo com Barletta et al. (2006), a variabilidade da precipitação pluvial é um dos 

fenômenos físicos decorrentes da variabilidade climática, destacando-se como uma das 

variáveis climáticas que mais influencia na qualidade do meio ambiente, exercendo desse modo 

importante papel no controle do ciclo hidrológico. 

 

Figura 3. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de Belém 

do Brejo do Cruz-PB. 

 

A análise da distribuição das chuvas, considerando os anos de 2017 a 2021 no município 

de Brejo do Cruz (Figura 4), demostrou que o período chuvoso apresenta totais pluviais  médios 

que variam entre 600 e 950 mm ano-1, caracterizando esta estação como a mais chuvosa dentre 

os anos analisados, sendo responsável por aproximadamente 88,24 a 90,44% da pluviosidade 

anual. Segundo Montebeller et al. (2007), a latitude, a longitude, a distância do oceano e os 

efeitos orográficos, além dos fatores dinâmicos, como a movimentação das massas de ar, são 

fatores estáticos, que condicionam a distribuição pluviométrica de uma região quando 

associadas entre si. 
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Figura 4. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de Brejo 

do Cruz-PB. 

 

De acordo com a Figura 5 pode-se observar a variação de anos secos e chuvosos na 

região ao longo do período estudado demonstrando uma grande variabilidade pluviométrica, ou 

seja, os valores da pluviosidade variaram com o passar dos anos, possuindo picos muito altos 

em alguns anos e picos muito baixos em outros. Isso está associado ao fato do município de 

São José do Brejo do Cruz [(H(4) = 10,45; p = 0,026)] apresentar diferença de pluviosidade mm 

ano-1 referente aos anos de 2017 a 2021 (Tabela 2).  Segundo Batistão et al. (2014), o estudo 

temporal das precipitações mensais, anuais, volume, os regimes sazonais  e  intensidade  das  

precipitações é de suma importância no conhecimento e entendimento do comportamento 

temporal. 

 

Figura 5. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de São José 

do Brejo do Cruz-PB. 
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No município de Brejo dos Santos a maior parte da pluviosidade está concentrada 

principalmente entre os meses de janeiro a julho (Figura 6), concentrando 88,47% da 

precipitação anual, o regime pluviométrico apresenta uma média de 782,10 mm anuais, 

referente aos anos de 2017 a 2021. Segundo a classificação de Köppen-Geiger, o clima local é 

do tipo BSh, semiárido, quente, seco e com longos períodos de estiagem, além de chuvas 

irregulares em quatro ou cinco meses do ano. Silva (2019) ressalta que o excesso ou escassez 

de chuvas podem provacar danos de grande magnitude, tanto socioeconômicos como 

ambientais. Nesse sentido, o monitoramento e estudo da pluviosidade são essenciais para 

auxiliar na previsão desses fenômenos naturais, sendo indispensáveis para a sustentabilidade 

agrícola de uma região. 

 

Figura 6. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de Brejo 

dos Santos-PB. 

 

A Figura 7 retrata a  pluviosidade referente aos anos de 2017 a 2021 no município de 

Catolé do Rocha, onde o ano de 2017 foi o menos chuvoso, com 527,20 mm ano-1,  enquanto 

que os anos de 2018 e 2020 destacam-se como sendo o período com maior índice pluviométrico 

registrado, com valores de 916,70 e 1325,00 mm ano-1. Em meio a essas irregularidades, 

principalmente por promover o aumento da condição de aridez local, pode-se destacar a 

ocorrência de veranicos em meio ao período estudado, resultando em impactos consideráveis 

para a economia da região. O modelo de pluviosidade em Catolé do Rocha-PB é caracterizado 

pela irregularidade no período chuvoso (5 meses), tanto em quantidade quanto em distribuição, 

influenciando para o declínio da agricultura de sequeiro da região, pelo fato dos produtores 
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locais negligenciarem e/ou não conhecerem a importância dos dados meteorológico para a 

sustentabilidade agrícola (FIGUEREDO, 2021). 

 

Figura 7. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de Catolé 

do Rocha-PB. 

 

Para a pluviosidade mensal (mm ano-1) do município de Jérico-PB, entre os anos de 

2017 a 2021, verifica-se que há concentração de chuvas (Figura 8) entre janeiro a maio, 

independentemente do ano, com valores de 539,90; 742,60; 944,10; 926,70 e 769,00 mm, 

referente aos anos de 2017, 2018, 2019, 2020 e 2021, representando 83,99; 86,24; 94,68; 87,71 

e 92,03% da pluviosidade anual, cujos valores são de 642,80; 861,10; 997,10; 1056,50 e 835,60 

mm ano-1, respectivamente. Resultado semelhante foi obtido por Amaral et al. (2014), que 

observou maiores volumes pluviométricos entre os meses de fevereiro a maio, no Seridó 

ocidental da Paraíba.  

O Nordeste do Brasil tem como predomínio a agricultura de sequeiro, dependendo da 

quantidade e regularidade das chuvas para a sustentabilidade agrícola da região (SILVA et al., 

2011).   
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Figura 8. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de Jericó-

PB. 

 

Em Riacho dos Cavalos-PB, com relação à estação chuvosa (Figura 9), é notório que há 

diferença tanto na quantidade quanto na distribuição e duração, independentemente do ano, a 

precipitação média é de 839,22 mm ano-1, onde o período de chuvas se inicia de janeiro até 

maio, com valor médio de 755,46 mm ano-1 referente a 89,97 % da pluviosidade dos anos 

estudados, já de junho a dezembro demonstram baixos ou nenhum índices de chuva, meses 

considerados de seca. O estudo da variabilidade da pluviosidade é fundamental para a 

sustentabilidade agrícola da região, haja vista que através disso é possível traçar estratégias que 

possam favorecer o desenvolvimento local, fato confirmado por Silva et al. (2021), que 

evidenciou a influência da variação interanual da precipitação na produtividade agrícola. Além 

disso, práticas agronômicas equivocadas no bioma caatinga, particularmente nos núcleos de 

desertificação tem levado a degradação dos solos (FRANÇA et al., 2017). 

 

Figura 9. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de Riacho 

dos Cavalos-PB. 

 



22 
 

 
 

Conforme Figura 10, pode-se caracterizar o período chuvoso entre janeiro a maio, 

representando 91,40% da pluviosidade mm ano-1   e o período de seca entre agosto a outubro, 

com baixo índice de chuvas nos demais meses do ano com 8,51%  da pluviosidade mm ano-1, 

referente aos anos de 2017 a 2021, no município de São Bento-PB. Devido à importância da 

caracterização do período chuvoso e seco, há necessidade de estudos meteorológicos que 

permitam não somente caracterizar o regime pluvial, mas o uso de técnicas que possibilitem o 

monitoramento ou variabilidade desses dados meteorológicos. Segundo Ribeiro et al. (2009), a 

separação entre inverno e verão, representa uma grande vantagem principalmente para os 

agricultores, quando feita com base científica, e  não de forma aleatória. 

 

Figura 10. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de São 

Bento-PB. 

 

O comportamento anual da precipitação ao longo dos anos de 2017 a 2021 é ilustrado 

na Figura 11, onde é possível notar que o parâmetro climático avaliado variou indepedente dos 

anos estudados, corroborando com Marengo et  al. (2011), ao relatar que o  semiárido brasileiro  

apresenta regimes pluviométricos marcados pela má distribuição e irregularidades de chuvas 

ao longo dos anos. Em comparativo com os demais municípios que compõem a microrregião 

de Catolé do Rocha-PB, o município  de  Mato Grosso apresentou os maiores índices de 

pluviosidade (mm ano-1), com valores de 880,00; 881,50; 952,50; 1105,80 e 820,10 mm ano-1, 

referentes aos anos de 2017, 2018, 2019, 2020 e 2021, respectivamente. O monitoramento da 

precipitação, de acordo com Sousa et al. (2021), tem grande relevância para subsidiar o 

planejamento ambiental, bem como, além do gerenciamento de recursos hídricos na região, 

entre diferentes setores da sociedade. 
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Figura 11. Pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 no município de Mato 

Grosso-PB. 

 

Observa-se na Tabela 1 que os valores do coeficiente de variação (CV%) referente a 

pluviosidade (mm ano-1), entre os de 2017 a 2021 na microrregião de Catolé do Rocha-PB, 

apresenta uma grande variabilidade, haja vista, que os coeficientes variaram de 101.21% a 

161,55%. Esta característica foi confirmada por Diniz (2013) ao avaliar a pluviosidade nas 

cidades de Campina Grande e João Pessoa, o coeficiente de variação variou de 33 a 106% e 

32,2 a 84,3%, respectivamente. De acordo com Ferreira (2018), o coeficiente de variação é 

considerado baixo, quando inferior a 10%; médios, quando de 10 a 20%; alto, quando de 20 a 

30%; muito alto, quando superiores a 30%. 

Esses valores de coeficiente de variação, independentemente do ano de avaliação, 

superiores a 100% demonstram haver instabilidade na disponibilidade hídrica, o que prejudica 

a agricultura de sequeiro na Microrregião de Catolé do Rocha-PB. Com isso, os agricultores 

não têm uma garantia que irão colher suas lavouras, necessitando, da técnica de irrigação, 

mesmo no período chuvoso, para que as culturas possam atingir suas produtividades máximas. 

Fato reportado por Scholes (2020) que observou as tendências climáticas para a maioria das 

regiões semiáridas, indicando aquecimento com taxas acima da  média global sobre a terra, 

resultando no aumento da demanda evaporativa e chuvas reduzidas e mais variáveis.  
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Tabela 1. Valores do coeficiente de variação (CV%) da  pluviosidade (mm ano-1) entre os anos 

de 2017 a 2021 na microrregião de Catolé do Rocha-PB. 

Cidades 2017 2018 2019 2020 2021 

Bom Sucesso (BO) 139.41 144.69 135.82 101.21 125.76 

Belém do Brejo do Cruz (BB) 155,11 149,91 132,10 107,67 122, 84 

Brejo do Cruz (BC) 141,24 126,62 121,11 118,95 122,62 

São José do Brejo do Cruz (SJ) 161,55 148,03 130,44 126,33 123,50 

Brejo dos Santos (BS) 119,31 116,45 130,36 123,16 143,90 

Catolé do Rocha (CR) 104,09 128,39 123,81 108,26 143,03 

Jericó (JO) 135,91 130,65 125,97 109,01 118,83 

Riacho dos Cavalos (RC) 143,59 130,28 136,27 110,15 129,96 

São Bento (SB) 143,84 149,34 139,48 129,21 119,55 

Mato Grosso (MG) 131,38 123,12 118,98 117,05 120,47 

Fonte: autor próprio. 

 

O Teste não paramétrico de Friedman mostrou que há diferença de pluviosidade mm 

ano-1 nas cidades de Belém do Brejo do Cruz [(H(4) = 11,62; p = 0,014)], Brejo do Cruz [(H(4) 

= 9,43; p = 0,043)], São José do Brejo do Cruz [(H(4) = 10,45; p = 0,026)] e Catolé do Rocha 

[(H(4) = 13,13; p = 0,006)], indicando uma diferença da pluviosidade entre os anos de 2017 a 

2021. Em contraparte, não houve efeito significativo entre os anos de 2017 a 2021 para  Bom 

Sucesso [(H(4)=5,44; p=0,247)], Brejo dos Santos [(H(4)= 3,06; p=0,56)], Jericó [(H(4)= 5,66; 

p=0,22)], Riacho dos Cavalos [(H(4)= 6,34; p=0,17)], São Bento [(H(4)= 6,85; p=0,13)] e Mato 

Grosso [(H(4)= 2,61; p=0,64)]. Esta variável meteorológica é muito importante para determinar 

o período seco e chuvoso de uma região, além de determinar a distribuição e a irregularidade 

das chuvas de uma região (Tabela 2). Schmidt et al. (2018) afirmam que o déficit hídrico para 

uma região de predomínio do bioma caatinga se mostrou bastante alto ao longo do ano, sem 

reposição hídrica expressiva, sendo assim, este resultado é de suma importância para os 

agricultores programarem seus cultivos, diminuindo os riscos de perdas causados pelos fatores 

ambientais, pois terão os valores previstos nos anos subsequentes. 
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Tabela 2.  Resumo da análise do Teste não paramétrico Friedman para a pluviosidade (mm 

ano-1) referente aos anos de 2017 a 2021 na microrregião de Catolé do Rocha-PB. 

Local Fonte de Variação  GL 

Bom Sucesso (BO) 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [5,44] 

P valor 0,247ns 

Belém do Brejo do Cruz (BB) 
 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [11,62] 

P valor 0,014* 

Brejo do Cruz (BC) 
 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [9,43] 

P valor 0,043* 

São José do Brejo do Cruz (SJ) 
 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [10,45] 

P valor 0,026* 

Brejo dos Santos (BS) 
 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [3,06] 

P valor 0,56ns 

Catolé do Rocha (CR) 
 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [13,13] 

P valor 0,006* 

Jericó (JO) 
 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [5,66] 

P valor 0,22ns 

Riacho dos Cavalos (RC) 
 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [6,34] 

P valor 0,17ns 

São Bento (SB) 
 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [6,85] 

P valor 0,13ns 

Mato Grosso (MG) 

Anos 4 

Resíduo 44 

Q – Estatístico [2,61] 

P valor 0,64ns 
GL: grau de liberdade; *=  significativo 5% pelo teste Friedman. 
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O teste de Conover mostrou que há diferença entre as medianas da pluviosidade,  

referentes aos anos de 2017 e 2018 para Bélem de Brejo do Cruz; 2017 e 2020 para Belém do 

Brejo do Cruz, Brejo do Cruz, São José do Brejo do Cruz, Catolé do Rocha e Jericó; 2018 e 

2021 para Bom Sucesso, Brejo do Cruz, São José Brejo do Cruz e Catolé do Rocha; 2019 e 

2020 para Bom Sucesso, Belém do Brejo do Cruz, Brejo do Cruz, São José Brejo do Cruz, 

Catolé do Rocha, Riacho dos Cavalos e São Bento; 2020 e 2021 para  Belém do Brejo do Cruz, 

São José do Brejo do Cruz e Catolé do Rocha,  indicando que  há variabilidade de pluviosidade 

anual (Tabela 3).  Com isso, os produtores locais com base nos dados meteorológicos  poderão 

programar o plantio de agricultura de sequeiro, minimizando os ricos de perdas devido aos 

fatores ambientais.  

 

Tabela 3. Teste de Conover (p < 0,05) para a pluviosidade (mm ano-1) referente aos anos de 

2017 a 2021 na microrregião de Catolé do Rocha-PB. 

Anos 

Pvalor 

BO BB BC SJ BS CR JO RC SB MG 

2017 2018 0,38ns 0,04* 0,77ns 0,32ns 0,43ns 0,17 ns 0,35 ns 0,94 ns 0,71ns 0,84ns 

2017 2019 0,38ns 0,18ns 0,61ns 0,76ns 0,43ns 0,94 ns 0,14 ns 0,68 ns 0,55ns 0,59ns 

2017 2020 0,24ns 0,001* 0,01* 0,003* 0,13ns 0,001* 0,03* 0,11 ns 0,05ns 0,16ns 

2017 2021 0,88ns 0,12ns 0,06ns 0,36ns 0,88ns 0,38 ns 0,08 ns 0,19 ns 0,60ns 0,84ns 

2018 2019 1,00ns 0,50ns 0,83ns 0,49ns 1,00ns 0,19 ns 0,59 ns 0,73 ns 0,33ns 0,74ns 

2018 2020 0,04* 0,11ns 0,02* 0,04* 0,47ns 0,04* 0,20 ns 0,10 ns 0,12ns 0,23ns 

2018 2021 0,46ns 0,65ns 0,10ns 0,94ns 0,51ns 0,61 ns 0,42 ns 0,17 ns 0,88ns 1,00ns 

2019 2020 0,04* 0,02* 0,03* 0,01* 0,47ns 0,001* 0,46 ns 0,04* 0,01* 0,39ns 

2019 2021 0,46ns 0.82ns 0,15ns 0,54ns 0,51ns 0,42 ns 0,79 ns 0,09 ns 0,26ns 0,74ns 

2020 2021 0,19ns 0.04* 0,47ns 0,03* 0,17ns 0,01* 0,64 ns 0,78 ns 0,16ns 0,23ns 

ns= não significativo; = *, 5% de significância  pelo teste de Conover. 
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5 CONCLUSÕES 

 

O período chuvoso na microrregião de Catolé do Rocha-PB é compreendido entre os 

meses de janeiro a maio. 

O período de seca na microrregião de Catolé do Rocha-PB é compreendido entre os 

meses de agosto a outubro. 

A média da pluviosidade na microrregião de Catolé do Rocha-PB entre os anos de 2017 

a 2021 foi de 822,54 mm ano-1. 

Os maiores e menores índices pluviométricos foram registrados nos municípios de Mato 

Grosso, com 927,98 mm ano-1 e São José do Brejo do Cruz, com 718,02 mm ano-1, 

respectivamente no período de 2017 a 2021. 
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